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RESUMO
O presente artigo teve por base parte de nossa dissertação de mestrado, que visava 
caracterizar e analisar a memória construída pelos presidiários da Penitenciária Lemos 
Brito, localizada no Complexo Frei Caneca – Rio de Janeiro e desativada no ano de 2006, 
verificando como a pena de prisão interfere em suas vidas alterando suas identidades. 
Pontualmente, com esse trabalho objetivamos de maneira breve verificar como aquele 
espaço prisional trazia a disciplina em conformidade com as lições de Michel Foucault, 
e como a iminente desativação acabou por evidenciar ali uma disputa de memória, 
aflorando naquele espaço um lugar de lembrança, conforme os ensinamentos de Pierre 
Nora. A metodologia utilizada para a dissertação foi a da história oral combinada à 
observação participante, e a análise dos dados coletados foi realizada com auxílio de 
bibliografia relacionada à memória, ao espaço e à identidade social.
Palavras-chave: Sistema penitenciário. Disciplina. Memória.
FRAGMENTS FROM THE PAST: DISCIPLINE AND MEMORY IN REPORTS OF 
EXTINCT PRISON INMATES LEMOS BRITO, SITUATED IN FREI CANECA COMPLEX 
ABSTRACT
This article was based on part of our dissertation, we aimed to characterize and analyze the 
memory built by prisoners of Lemos Brito Penitentiary, located in Frei Caneca Complex - Rio 
de Janeiro and disabled in 2006, looking at how the prison sentence interfere in their lives by 
changing their identities. Punctually, with this work we aim to briefly see how that prison space 
brought discipline in accordance with the lessons of Michel Foucault, and how the impending 
shutdown eventually show there is a dispute of memory, emerging in that space a place of 
remembrance, as the teachings of Pierre Nora. The methodology for the dissertation was the 
oral history combined with participant observation, and data analysis was performed with the 
aid of literature related to memory, space and social identity. 
Keywords: Prison System. Discipline. Memory.
117
L e g i s  A u g u s t u s R i o  d e  J a n e i r o v. 5 n . 1 p .  1 1 6 - 1 2 8 j a n . / j u n . 2 0 1 4
FRAGMENTOS DO PASSADO: DISCIPLINA E MEMÓRIA NOS RELATOS DE PRESOS DA
EXTINTA PENITENCIÁRIA LEMOS BRITO, SITUADA NO COMPLEXO FREI CANECA
1 INTRODUÇÃO
Nossa pesquisa de mestrado, concluída em 2008, intitulada “Memória, 
Trabalho e Identidade Social: a experiência prisional na Penitenciária Lemos 
Brito”, visava, dentre outros objetivos, caracterizar e analisar a memória 
construída pelos presidiários1 da unidade prisional Lemos Brito, a partir da 
experiência por eles vivenciada neste espaço. Ao se permitir a reconstrução 
da memória dos presos pelos próprios presos, abrir-se-ia a possibilidade de 
uma maior compreensão deste grupo tão desconhecido e estigmatizado. A 
utilização da metodologia da História Oral possibilitou o conhecimento do 
lado de dentro da prisão pela ótica de quem estava encarcerado, ecoando 
as palavras de um grupo que raramente tem a oportunidade de ser ouvido.
É sabido que a pena de prisão almeja três objetivos: a punição do 
mal causado, a prevenção da prática de novos crimes e a ressocialização 
dos criminosos, tornando-os aptos à vida em sociedade. O seu fracasso 
frequentemente encontra a “desculpa” nas precárias condições prisionais, 
no despreparo dos funcionários, bem como no não oferecimento de trabalho 
prisional o que, de fato, ocorre na maioria das prisões brasileiras.
No entanto, peculiarmente no Complexo Penitenciário Frei Caneca, 
funcionou até o momento de sua desativação em 20062 uma penitenciária 
que se aproximava do modelo “ideal”3. Nela, ao contrário de outras unidades 
de segurança máxima, os internos tinham acesso a inúmeras atividades 
ressocializadoras4: Curiosamente, esta penitenciária ocupava o mesmo espaço 
da antiga Casa de Correção da Corte, considerada como o primeiro projeto 
brasileiro de espaço prisional que instituiu o trabalho como forma de correção. 
Justo por ser tão peculiar, ela havia sido escolhida como o espaço para a pesquisa.
1 Serão aqui utilizados os termos “presos” e “presidiários” indistintamente, por serem considerados sinônimos.
2 O efetivo da Penitenciária Lemos Brito foi transferido, no dia 1º de dezembro de 2006, para uma unidade 
prisional inaugurada no Complexo de Gericinó. Conforme notícia publicada pelo O Globo, em 01 de dezembro 
de 2006. Disponível em: <http://oglobo.globo.com/rio/mat/2006/12/01/286862055.asp>. Acesso em: 01 dez. 
2006.
3 Colocamos a palavra entre aspas pelo fato de não acreditarmos no aprisionamento como método 
ressocializador.
4 Escola até o nível médio, informática, biblioteca, atividades artísticas e esportivas, cultos religiosos, oficina 
mecânica, indústria de móveis, fábrica de pães, oficina de reciclagem de papel, artesanato, atendimento 
médico e jurídico, dentre outras.
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2 CONHECENDO A PRISÃO
A entrada na unidade prisional foi autorizada pelo diretor da penitenciária, 
que cedeu o uso do salão nobre da unidade para que fizéssemos as entrevistas 
com os presos sem a presença de qualquer funcionário, bem como autorizou 
gravações. Talvez em razão da proximidade da desativação, alguns presos 
chegaram a nos procurar querendo narrar histórias e peculiaridades da 
penitenciária, mostrando-se disponíveis para “ajudar” na pesquisa.
Embora fosse uma unidade de segurança máxima, os presos5 
permaneciam soltos o dia inteiro. Havia um grande portão que dava acesso à 
parte administrativa da unidade. Esse portão, embora permanecesse aberto, 
só era atravessado pelos presos-faxina, que usavam camiseta branca. Os presos 
comuns, de camiseta verde, só o atravessam mediante autorização do Diretor.
A primeira vez em que fomos à unidade era uma tarde de sexta-feira, 
presos e agentes penitenciários se preparavam para uma partida de futebol. Ao 
mesmo tempo havia uma banda ensaiando no auditório e aulas de informática 
estavam sendo ministradas. A oficina de automóveis e as fábricas de pães e de 
móveis estavam também em funcionamento.
Notamos no primeiro contato com o campo da pesquisa algumas 
características que diferenciavam este espaço de outras unidades prisionais 
do Rio de Janeiro: A primeira era uma aparente ausência de tensão no coletivo, 
talvez influenciada pela suposta ausência da atuação de facções criminosas6; 
a segunda era a ordem, lá efetivamente havia uma quantidade maior do 
que a habitual de presos estudando e trabalhando fomentando a ideia de 
ressocialização; a terceira era a presença de celas individuais com banheiro. 
No entanto, o que mais impressionava era a disciplina, já que embora fosse 
uma unidade grande e de segurança máxima, não eram comuns registros de 
conflitos mais sérios.
Neste trabalho pretendemos analisar essa última característica - disciplina, 
com o auxílio das obras de Michel Foucault: A Verdade e as Formas Jurídicas e 
5 Conforme informação prestada pelo Defensor Público daquela unidade os presos de lá tinham em geral uma 
pena superior a quinze anos.
6 Embora a maioria dos presos fosse da facção denominada Terceiro Comando, havia integrantes de outras 
facções sem a presença de conflitos, no decorrer da pesquisa foi notado que tal ajuste era permeado pela 
opressão.
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Vigiar e Punir. E também analisar a categoria “lugar de memória” trazida por 
Pierre Nora, verificando sua adequação a este espaço, que embora estivesse 
cheio de memórias não reveladas, estava prestes a ser desativado.
3 ESPAÇO DE DISCIPLINA
Segundo Foucault (1991, p. 211), a suposta função da pena de prisão, 
além de reparar o ato criminoso, seria a transformação dos indivíduos. Essa 
“docilização” dos corpos nada mais seria do que a reprodução de todos os 
mecanismos disciplinares que se encontram no corpo social: “a prisão é 
sem exterior nem lacuna; não se interrompe, a não ser depois de terminada 
totalmente sua tarefa; sua ação sobre o indivíduo deve ser ininterrupta: 
disciplina incessante” (1991, p. 211). A prisão pode se relacionada às instituições 
de sequestro, vez que ela controla não só o tempo como o corpo do indivíduo, 
impingindo nele uma nova forma de vida (FOUCAULT, 1996, p. 118).
Todo mundo que está na Lemos Brito, desde o preso que chegou 
anteontem até a professora Estela que está lá há 36 anos, quer 
dizer, todo mundo quer estar na Lemos Brito. Trabalhar na Lemos 
Brito ou ser preso da Lemos Brito é prêmio para quem quer que 
seja (entrevista realizada com um dos Defensores Públicos da 
unidade prisional em 25 maio 2006, grifo nosso).
Ao ouvir essas palavras sendo pronunciadas por um dos Defensores da 
unidade, ficou evidente que a unidade prisional que estava sendo estudada 
fazia parte de uma mecânica maior no grande processo de transformação dos 
indivíduos existente no sistema prisional do qual Foucault já falava.
Baseando-se na visibilidade do panóptico7, na regulamentação do tempo 
e na localização dos corpos no espaço, foi possível se efetivar o controle, o 
registro, o poder de extrair dos indivíduos a formação de saber sobre eles. Para 
Foucault trata-se de um “poder epistemológico, poder de extrair dos indivíduos 
um saber sobre estes indivíduos submetidos ao olhar e já controlados por [...] 
diferentes poderes” (FOUCAULT, 1996, p. 121). E era justamente essa acumulação 
7 O panóptico é uma criação arquitetônica de Jeremy Bentham (1987) que objetiva o controle de uma massa 
de homens a um custo extremamente baixo. O panoptismo se transformou num princípio difundido por todo 
o corpo social, por ele a garantia da ordem reside na vigilância, capaz de impor tarefas ou formas de conduta 
a indivíduos quaisquer.
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de saberes que permitia a distribuição dos presos, sobretudo em função de seu 
comportamento:
A disciplina procede em primeiro lugar à distribuição dos indivíduos 
no espaço [...]. Na disciplina os elementos são intercambiáveis, pois 
cada um se define pelo lugar que ocupa na série, e pela distância 
que o separa dos outros. (FOUCAULT, 1991, p. 121-125).
Assim, o que importa é o lugar que o indivíduo ocupa numa classificação. 
Não era por acaso que o preso para conseguir o ingresso na Penitenciária Lemos 
Brito passava por um rigoroso critério de escolha, efetuado pela Secretaria de 
Administração Penitenciária, havendo inclusive fila de espera. Isso significava 
que, até que o preso conseguisse ir para aquele espaço ele obrigatoriamente 
passaria por outras unidades com condições mais danosas. Vale destacar que, 
além dessa avaliação, ao ingressar nessa unidade o preso também teria que 
se adequar, o Defensor Público que entrevistamos explicou que o diretor, ao 
assumir o cargo, teria conversado com os presos acerca da implementação de 
uma regra que era a seguinte:
O preso que está na Lemos Brito ele tem a chance que os outros 
não têm, ele tem como principal prêmio estar na Lemos Brito, 
onde não se pratica violência contra o preso, onde não se deixa 
ninguém sem comer, onde não se deixa ninguém sem vestir, onde 
não se deixa ninguém sem instrumentos necessários à higiene 
pessoal de cada um, [...] onde não há um tratamento ruim à 
família do preso que vai visitar, é feita a revista com todo o rigor, 
mas sem determinadas condutas que marcam aí o que o preso 
chama de esculacho, que seria um excesso, ou uma ridicularização 
dos familiares no momento da visita. (entrevista realizada com um 
dos Defensores Públicos da unidade prisional em 25 maio 2006, 
grifo nosso).
Segundo Foucault, alguns dos instrumentos utilizados pela disciplina para 
acumular saber do indivíduo e promover, por meio da manipulação desse saber, 
o seu adestramento são:
[...] formas de coerção, esquemas de limitação aplicados e 
repetidos. Exercícios [...]: horários, distribuição do tempo, 
movimentos obrigatórios, atividades regulares, meditação solitária, 
trabalho em comum, silencio, aplicação, respeito, bons hábitos. E 
finalmente, o que se procura reconstruir nessa técnica de correção 
121
L e g i s  A u g u s t u s R i o  d e  J a n e i r o v. 5 n . 1 p .  1 1 6 - 1 2 8 j a n . / j u n . 2 0 1 4
FRAGMENTOS DO PASSADO: DISCIPLINA E MEMÓRIA NOS RELATOS DE PRESOS DA
EXTINTA PENITENCIÁRIA LEMOS BRITO, SITUADA NO COMPLEXO FREI CANECA
[...] é o sujeito obediente, o individuo sujeito a hábitos, regras, 
ordens, uma autoridade que se exerce continuamente sobre ele e 
em torno dele, e que ele deve deixar funcionar automaticamente 
nele. (FOUCAULT, 1991, p. 114).
É pela combinação desses instrumentos disciplinadores que se faz a 
fabricação de novos indivíduos adestrados e dóceis. A disciplina possibilita a 
distribuição dos corpos nos lugares devidos, a organização das atividades e a 
administração do tempo. O que pôde ser verificado como estratégia da direção 
da unidade com o objetivo de alcançar aquela disciplina:
Agora, ao mesmo tempo o diretor*8 fez uma contrapartida de 
cobrança extrema, isso gerou de imediato na cadeia, acho que um 
mês talvez depois do ingresso do diretor*, um único movimento 
organizado contra a autoridade constituída, que foi uma greve de 
fome que durou quatro dias, se eu não me engano, dentro da cadeia, 
e que terminou com a não aceitação das exigências e apenas com a 
implementação, com a manutenção da implementação dessa regra 
de justiça, quer dizer, vocês vão ser bem tratados, mas acabou uma 
ausência de rigor tanto na investigação quanto nas buscas feitas 
na unidade e etc9”. (entrevista com um dos Defensores Públicos da 
unidade prisional realizada em 25 maio 2006, grifo nosso).
A acumulação de saber sobre o homem permite que este seja moldado 
se sujeitando àquilo que dele se espera na sociedade. Ocorre que, na prisão, 
os processos disciplinares se encontram da forma mais extremada, justamente 
porque seu modo de ação sobre a existência é integral, não deixando lacunas, 
nem no tempo e nem no espaço. E era assim, por meio de procedimentos 
disciplinares, que no espaço prisional onde a pesquisa foi elaborada, os indivíduos 
eram, conforme o termo usado por Foucault (1991, p. 114), docilizados. Ao não 
se respeitarem as regras disciplinares tinham como a maior punição o banimento 
desse espaço onde, embora vigiados, tinham seus direitos respeitados.
Olha a Lemos de Brito: são seiscentos homens soltos, não temos 
rebelião, morte, fuga e os funcionários são respeitados. Qual é a 
diferença? Porque não são presos? Não são marginais? Somos. 
8 Optamos por omitir o nome do diretor. Assim, todas as vezes em que o nome for citado optamos por colocar 
diretor com um asterisco ao lado.
9 Durante essa gestão, houve em um determinado período de tempo uma maior apreensão de celulares na 
Penitenciária Lemos Brito do que o dobro da apreensão de celulares em todo o resto do sistema penitenciário. 
O que significa contrapor um universo de seiscentos presos a um universo de aproximadamente vinte e cinco 
mil presos. 
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Agora também nós temos trabalho, estudo, lazer, o tratamento 
dos funcionários adequado, entendeu? Eles nos respeitam e nós 
respeitamos eles, entendeu? [...] É por isso que hoje, eu e a maioria 
dos internos da Lemos de Brito, sabemos que se não conseguir com 
disciplina não vamos conseguir com violência [...] a disciplina é 
o fator principal a se conseguir alguma coisa. [...] Então essa é a 
diferença que faz a Lemos de Brito que, e não é pessoa só com pena 
baixinha não, tem pessoas com duzentos anos de cadeia aqui que, 
né? Se matasse mais um ou dois não tá dizendo nada. (entrevista 
com o preso J. realizada em 22 maio 2006).
Portanto, a ausência de tensão dessa unidade prisional dependia 
fundamentalmente da disposição dos presos em submeterem-se e cooperarem 
espontaneamente com os regulamentos de disciplina e segurança. Os presos, 
de um lado, respeitavam os regulamentos. De outro lado, os agentes, técnicos 
e outros funcionários eram rigorosos na disciplina, mas respeitavam os direitos, 
produzindo e reafirmando as redes de poder lá existentes. Evidentemente, não 
havia essa cooperação sem resistência. A cooperação também era negociada 
(RAMALHO, 1987).
O que faz com que a Lemos Brito funcione é um bom diretor, 
uma boa equipe e bons presos [...] esse grupo forte e com uma 
orientação positiva gera a expulsão de elementos ruins. [...]. E 
isso acontece quase que mensalmente com os presos. Agora com 
essa grande saída que está tendo com a progressão de regime para 
hediondo uma das maiores preocupações do diretor*, minha e de 
todos é exatamente o seguinte: se saem 60 quem entra? Porque 
sempre, se saiam seis e entravam seis, esses seis que entravam 
num mar de seiscentos era 1%, então eles tinham que se adequar 
àquilo ali. E era engraçado porque eu via a mudança no preso. 
Eu tinha um preso no Bangu II que usava entorpecente, que era 
bandido, que andava de faca na cintura, que criava uma série 
de problemas e na Lemos Brito, ele em um mês, dois meses de 
Lemos Brito acabou, não criava esses problemas mais. Quer dizer 
ele se adequava. (entrevista com um dos Defensores Públicos da 
unidade prisional realizada em 25 maio 2006, grifo nosso).
Conforme o observado as regras de funcionamento desta unidade prisional 
eram impostas por meio de uma coerção: para permanecer nessa prisão, que era 
melhor do que as outras, o preso deveria se adequar à sua rotina. Deste modo, pode 
ser observado que o regime de controle disciplinar apresentava dois aspectos: de 
um lado, a vigilância possibilitava controlar uma possível falta, impondo ao preso 
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a sanção disciplinar individualizante e, de outro lado, possibilitava que o próprio 
preso conhecesse o padrão do “preso-ideal”, de modo que conseguisse adotar, 
ainda que temporariamente, um determinado comportamento considerado 
“excepcional” cujo principal objetivo é mantê-lo nessa unidade prisional. Assim, 
longe de estar sendo ressocializado para a vida livre, estava, na verdade, sendo 
adestrado para a vida nesta prisão (THOMPSON, 1998, p. 25).
Ele passaria a ser mais uma engrenagem no sistema dessa instituição, que 
deveria obedecer às suas regras, sem questionamento. Conforme Foucault:
Nas instâncias de controle que surgem a partir do século XIX, o 
corpo adquire uma significação totalmente diferente; ele não 
é mais o que deve ser supliciado, mas o que deve ser formado, 
reformado, corrigido, o que deve adquirir aptidões, receber um 
certo número de qualidades, qualificar-se como corpo capaz de 
trabalhar (FOUCAULT, 1996, p. 119).
A adaptação à prisão em muitos casos acarreta a desadaptação à vida livre. 
(THOMPSON, 1998, p. 25). Não são raros os relatos de casos onde o egresso não 
consegue se readaptar à sociedade, eis que perfeitamente adaptado à prisão:
Tem pessoas que não querem ir embora mais não. É, teve um que 
tirou trinta anos de cadeia, botaram ele no ônibus e mandaram 
pra Bahia, lá não encontrou ninguém, voltou e pediu pra ficar na 
cadeia. Não deixaram, aí ele arrumou um 155 no ônibus, assaltou 
o ônibus inteiro [...] voltou pra cadeia e tá na cadeia (entrevista 
com o preso J. realizada em 22 maio 2006, grifo nosso).
Segundo Foucault (1996, p. 119), percebemos que as prisões, no rigor de 
suas regras, mostram os limites do exercício do poder, que não é necessariamente 
uma propriedade do Estado, mas sim estratégia de ação que se dá pela relação 
de forças que passam tanto pelos dominados quanto pelos dominantes.
4 LUGAR DE MEMÓRIA
Antes de adentrarmos na categoria “lugar de memória” preferimos trazer mais 
alguns aspectos curiosos acerca da unidade prisional pesquisada. Como já dito, esta 
prisão ocupava o espaço da antiga Casa de Correção da Corte. Enquanto tivemos 
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certa facilidade em encontrar material bibliográfico sobre a criação e os primeiros 
anos desse espaço prisional, percebemos que sua história mais recente não foi muito 
bem “documentada”. Sequer no museu do sistema penitenciário do Estado do Rio 
de Janeiro10, havia informações sobre a demolição da antiga Casa de Correção e da 
construção da Penitenciária Lemos Brito. O diretor da unidade dizia que as “antigas 
administrações” não se preocupavam com a “memória” desta instituição e que ele, ao 
contrário dos demais, tinha essa preocupação e que por isso tirava tantas fotografias11.
Da mesma forma, antigos funcionários demonstravam vontade de relatar fatos 
e curiosidades da penitenciária e ficavam desapontados quando explicávamos que 
as memórias deveriam ser a dos presos. Estes, por sua vez, contavam fatos da época 
da repressão, explicavam como era a unidade antigamente, chegavam a discutir 
entre si querendo cada qual nos passar a sua versão12. A impressão passada era a 
de perda com suas próprias identidades que ocorreria com a iminente desativação. 
Segundo Halbwachs: “Quando algum acontecimento nos obriga também a nos 
transportarmos para um novo entorno material, antes de a ele nos adaptarmos, 
atravessamos um período de incerteza, como se houvéssemos deixado para trás 
toda a nossa personalidade” (HALBWACHS, 1990, p. 131).
É importante ressaltar que, para muitos presos que lá cumpriam pena, 
a história desta penitenciária nada mais era do que a história de suas vidas13. 
Diante disso surgia a questão: seria a Penitenciária Lemos Brito um “lugar de 
memória”?
Quando um grupo está inserido numa parte do espaço, ele a 
transforma à sua imagem, ao mesmo tempo em que se sujeita e se 
adapta às coisas materiais que a ele resistem [...] Não é o indivíduo 
isolado, é o indivíduo como membro do grupo, é o próprio grupo 
que, dessa maneira, permanece submetido à influencia da 
natureza material e participa de seu equilíbrio [...] Cada aspecto, 
cada detalhe desse lugar em si mesmo tem um sentido que é 
10 Vale destacar que este museu funcionava precariamente e tinha um pobre acervo, composto em sua maioria 
por objetos para a prática de infrações disciplinares, como cordas confeccionadas com lençóis, estoques 
artesanais e celulares apreendidos. A Biblioteca do Sistema Penitenciário, que ficava ao lado do museu, 
conseguia ser mais precária do que este. Seus funcionários embora muito atenciosos deixavam evidente a 
frustração no exercício de seus trabalhos.
11 Muitas cedidas para o uso na dissertação, havendo a ressalva apenas de não mostrar os rostos dos presos.
12 Fizeram relatos sobre a construção da piscina na época da Ditadura para que os filhos dos presos políticos 
tivessem local para brincar, do luxo que era o salão nobre da unidade, dos “seguranças do Getúlio”, dentre 
outros casos que fazem parte da “memória da Lemos Brito”.
13 Um dos presos que entrevistamos teve seu casamento celebrado em 1974 no salão nobre da unidade 
prisional, no exato local onde estávamos fazendo a entrevista.
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inteligível apenas para os membros do grupo, porque todas as 
partes do espaço que ele ocupou correspondem a outro tanto de 
aspectos diferentes da estrutura e da vida de sua sociedade, ao 
menos naquilo que havia nela de mais estável. Certamente, os 
acontecimentos excepcionais também tem lugar neste quadro 
espacial, mas porque na ocasião certa o grupo tomou consciência 
com mais intensidade daquilo que ele era desde há muito e até 
este momento, e porque os vínculos que o ligavam ao lugar 
se tornaram mais claros, no momento em que iam se romper 
(HALBWACHS, 1990, p. 133, grifo nosso).
A expressão “lugar de memória”, cunhada pelo historiador Pierre Nora 
(1993, p. 9), é por ele definida como um lugar que contribua para o estreitamento 
dos laços entre história, memória e experiência, permitindo a articulação entre 
passado, presente e futuro. Ele acredita que monumentos, festas, dicionários, 
calendários, santuários, tratados, enfim todos os suportes da memória coletiva 
são formas de perpetuação de ritos não mais praticados. Tais lugares vivem do 
sentimento de que não há mais a memória espontânea. Ao traçar a diferença 
entre memória e história, Nora evidencia que os chamados “lugares de memória” 
nada mais são do que “lugares de história”:
A memória é a vida, sempre carregada por grupos vivos e, 
nesse sentido, ela está em permanente evolução, aberta à 
dialética da lembrança e do esquecimento, [...] A história é a 
reconstrução sempre problemática e incompleta do que não existe 
mais. A memória é um fenômeno sempre atual, um elo vivido 
no eterno presente; a história, uma representação do passado 
[...]. A memória emerge de um grupo que ela une, o que quer 
dizer, como Halbwachs o fez, que há tantas memórias quantos 
grupos existem; que ela é, por natureza, múltipla e desacelerada, 
coletiva, plural e individualizada. A história ao contrário, pertence 
a todos e a ninguém, o que lhe dá uma vocação para o universal. A 
memória se enraíza no concreto, no espaço, no gesto, na imagem, 
no objeto. A história só se liga às continuidades temporais, às 
evoluções e às relações das coisas. A memória é um absoluto e 
a história só conhece o relativo. (NORA, 1993, p. 9, grifo nosso).
Em virtude do acontecimento da desativação do Complexo Frei Caneca, 
este grande grupo de indivíduos que compunha a Penitenciária Lemos Brito 
pareceu tomar consciência do que ele era – prisão “ideal” – e, com a ameaça do 
esquecimento, da desarticulação deste grupo com seu espaço, surgiu a necessidade 
da colocação de suas memórias em suportes que garantam a sua preservação.
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Surgiu com isso uma curiosa e até porque não se dizer, irônica “versão 
prisional” do filme “Narradores de Javé14”, onde diversos “homens-memória” 
cada qual com sua versão, disputavam entre si suas memórias com o intuito de 
formar a “história oficial da prisão”.
Nora também afirma que os lugares de memória dependem da 
necessidade da vontade de memória e que só é lugar de memória aquele 
em que a imaginação o investe de aura simbólica. Assim, se considerarmos a 
Penitenciária Lemos Brito um lugar de memória no sentido de que essa memória 
já é a história de uma “memória não espontânea”, estaríamos cometendo 
grave equívoco. Esta unidade prisional no momento em que se encontrava, na 
iminência de sua desativação, não era um lugar de memória, mas sim um lugar 
de múltiplas memórias em disputa que ecoavam dentro de seus muros.
5 CONCLUSÃO
Indispensável para a caracterização e análise da memória construída 
pelos presidiários da Penitenciária Lemos Brito, o prévio entendimento 
do que vem a ser a instituição–prisão. Neste sentido, as obras de Foucault 
foram essenciais para a elaboração da dissertação. Porém, para a construção 
dessa memória também se faz necessária a compreensão desse espaço, 
principalmente considerando que ele estava prestes a acabar. A conjugação de 
tantas memórias fragmentárias dentro desse universo nos possibilitaria talvez 
14 Conforme o estudo elaborado por Rita de Cássia M. Diogo, Evanete Lima e Josilene Batista da Silva (2014): 
o filme “Narradores de Javé” marca a luta de um povo, os moradores do Vale de Javé, no sertão baiano, na 
tentativa de reconstituir sua história perpetuada pela oralidade, buscando garantir sua existência no futuro, 
que se encontra ameaçado pela Modernidade: a construção de uma represa que fará o povoado desaparecer 
em suas águas. [...] No filme em estudo, uma população analfabeta é expulsa de suas terras e vê todo o 
seu passado destruído, tendo como justificativa a necessidade de um progresso inevitável que beneficiará 
“um grande número de pessoas”, no qual os moradores de Javé não estão incluídos. Também serve como 
argumento o fato de “não possuírem” uma herança cultural, já que sua história e existência não haviam sido 
registradas formalmente. Portanto, não possuíam sua cidadania reconhecida, eram cidadãos de segunda 
classe que não faziam parte de nenhuma estatística, ou seja, não existiam. [...] No momento em que todos 
são narradores/tradutores, temos diversas narrativas relatando o mesmo acontecimento. Há divergências no 
modo de contar, porém o sentido original, o fio condutor da história, é preservado. É como se a história tivesse 
se fragmentado em diversas partes, que ao invés de se excluírem, passam a se complementar entre si, de 
modo que o escritor responsável pela reconstituição da história do Vale de Javé se vê obrigado a juntá-las para 
chegar a um todo harmônico. No entanto, esta tarefa revela-se impossível, além dos mais, desinteressante, 
pois é justamente esta diversidade de traduções que conforma a verdadeira identidade de um povo, ou seja, 
o seu caráter híbrido. O escritor, que por sua vez é também tradutor de todas essas narrativas, sente-se 
impotente diante de uma tarefa tão complexa e grandiosa. Disponível em <http://www.filologia.org.br/viiicnlf/
anais/caderno06-04.html>. Acesso em: 22 out. 2014.
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até construir a história dessa instituição. Porém, nosso interesse estava em 
ouvir o que o grupo de presos tinha a contar.
Considerando que “a maneira como ordenamos e estruturamos as nossas 
ideias nas nossas memórias e a maneira como transmitimos essas memórias 
a outros – é o estudo da maneira como somos” (FENTRESS; WICKHAM, 1992, 
p. 20), ouvir o que eles tinham a contar possibilitaria compreender não só o 
espaço do qual faziam parte, mas também investigar a percepção de suas 
identidades, evidenciando suas representações e valores acerca da criminalidade 
e da experiência prisional por eles vivida. Caracterizando ainda o que eles 
pensavam acerca do sistema prisional enquanto instituição encarregada da sua 
ressocialização.
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